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DADOS
TÉCNICOS
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Local: Parnamirim, Rio Grande do Norte

Data: 25 de fevereiro

Abrangência: moradores de Parnamirim
2 grupos com 8 participantes cada

Metodologia: Pesquisa qualitativa realizada por meio 
de grupos focais, conduzidos com base em um roteiro 
semiestruturado, que orientou a discussão dos 
principais temas de interesse do estudo.



DADOS
TÉCNICOS
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1 - Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de 
classe C2/D

2 - Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de 
classe B2/C1

Perfis pesquisados (coleta de dados):
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PERFIL DE CLASSES
BRASIL*

*CCEB 2024

CLASSE SOCIAL POPULAÇÃO RENDA MÉDIA

A 3,1% R$ 26.811,68

B1 5,0% R$ 12.683,34

B2 16,5% R$ 7.017,64

C1 20,7% R$ 3.980,38

C2 26,3% R$ 2.403,04

D/E 28,4% R$ 1.087,77



PERFIL DE CLASSES
PARNAMIRIM*
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POPULAÇÃO NO ÚLTIMO CENSO [2022] 
252.716pessoas

DENSIDADE DEMOGRÁFICA [2022]
2.037,93 habitante por km²

SALÁRIO MÉDIO MENSAL
DOS TRRABALHADORES FORMAIS [2023]
1,8 salários mínimos

PESSOAL OCUPADO [2023]
58.870 pessoas

PIB PER CAPITA[2023]
R$ 30.107,02

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
(PERCENTUAL EM RELAÇÃO ÀS RECEITAS 
BRUTAS CORRENTES REALIZADAS)[2024]

67,44%

TOTAL DE RECEITAS REALIZADAS [2024]
R$ 1.012.054.099,55

TOTAL DE DESPESAS EMPENHADAS [2024]
R$ 1.031.469.985,34

IBGE CIDADES*



Relatório executivo qualitativo Parnamirim

Este estudo qualitativo, realizado com moradores de Parnamirim por meio de grupos focais

segmentados, busca compreender como a população avalia a evolução recente da cidade e a qualidade

da entrega de serviços públicos no cotidiano.

Os relatos revelam um município marcado por crescimento acelerado, mas acompanhado de

dificuldades em estruturar sua base urbana na mesma velocidade. A expansão populacional e territorial

aparece como elemento central da experiência local, gerando pressão sobre serviços, mobilidade e custo

de vida.

A análise evidencia que Parnamirim não é percebida como uma cidade estagnada, mas como um

espaço em transformação incompleta, onde o desenvolvimento ocorre de forma desorganizada e ainda

não se traduz plenamente em melhoria da rotina dos moradores.

INTRODUÇÃO
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CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM



Parnamirim aparece como cidade pressionada pelo crescimento

desorganizado, pelo custo de vida e por problemas de segurança e

mobilidade. O tom dos relatos é de cotidiano apertado: trabalhar mais,

gastar mais e depender de uma estrutura urbana que não acompanha a

expansão do município. A percepção é de cidade que cresceu, mas sem

amadurecer seus serviços na mesma velocidade.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM
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Saúde
O que está ruim - A saúde é percebida como limitada e insuficiente para

resolver casos mais complexos, o que reforça dependência de estruturas

externas. Isso gera sensação de fragilidade: o município cresce, mas o

morador ainda não sente um sistema local robusto o suficiente para

confiar plenamente.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM
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O que funciona ou ameniza - A agenda de saúde está presente como

cobrança, mas não com o mesmo nível de colapso narrativo encontrado

em outros locais, o que sugere algum funcionamento parcial.

O que poderia melhorar - Fortalecer capacidade resolutiva local e reduzir

a dependência de deslocamentos para outros centros seria a melhoria

mais aderente ao tipo de queixa apresentado.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM
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Educação
O que está ruim - A educação aparece mais como área regular do que

como ativo ou desastre. Isso indica ausência de marca positiva clara e

também sinaliza que outros problemas urbanos têm capturado mais a

atenção dos moradores.

O que funciona ou ameniza - O fato de não surgir como crise dominante

pode indicar funcionamento mediano, sem ruptura aguda.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM

13



O que poderia melhorar - Transformar a educação em eixo de estabilidade do

cotidiano, com estrutura e previsibilidade, ajudaria a reduzir a sensação geral de

cidade que cresce sem organizar a base.

Saneamento, habitação e urbanização

O que está ruim - Os relatos remetem a crescimento urbano pouco acompanhado

por infraestrutura. Habitação não aparece isoladamente, mas está embutida na

ideia de expansão desordenada, bairros que crescem sem serviços equivalentes e

sensação de que a cidade corre atrás do próprio crescimento.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM
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O que funciona ou ameniza - O dinamismo urbano existe - Parnamirim

não é lida como cidade parada -, mas esse dinamismo vem acompanhado

de estresse.

O que poderia melhorar - Planejamento urbano, infraestrutura de base e

maior equilíbrio territorial seriam as respostas mais coerentes com a

percepção dos grupos.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM
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Desenvolvimento econômico e emprego
O que está ruim - O custo de vida aparece muito forte, associado a perda

de poder de compra e sensação de esforço sem retorno. Isso revela que o

problema econômico em Parnamirim é vivido menos como ausência total

de atividade e mais como insuficiência de renda diante das despesas e da

pressão cotidiana.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM
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O que funciona ou ameniza - A proximidade com a capital mantém algum

nível de circulação econômica e acesso a oportunidades.

O que poderia melhorar - A cidade precisaria converter crescimento

populacional em renda mais estável, empregos melhores e serviços

menos caros em tempo e deslocamento.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM
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Transporte, trânsito e obras viárias
O que está ruim - A dependência da capital pesa diretamente.

Mobilidade é experiência de desgaste: deslocamentos longos, trânsito e

necessidade de sair da cidade para acessar parte da vida econômica e de

serviços. Isso torna o transporte um problema estrutural, não setorial.

O que funciona ou ameniza - Há conectividade metropolitana, o que

impede isolamento completo.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM
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O que poderia melhorar - Melhorar integração, reduzir tempo de

deslocamento e fazer o município funcionar mais para dentro de si

aparece como demanda implícita nos relatos.

Frases-símbolo dos relatos
• A cidade cresceu mais rápido do que os serviços.

• A gente trabalha, se desloca e gasta muito para viver aqui.

• Parnamirim já não é pequena, mas ainda funciona como se fosse dependente.

• O crescimento sem organização vai pesando no bolso e na rotina.

CONSIDERAÇÕES
PARNAMIRIM
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CONCLUSÃO
PARNAMIRIM



A percepção sobre Parnamirim é estruturada pela ideia de

crescimento que não se consolidou em qualidade de vida proporcional. A

cidade deixou de ser pequena, mas ainda não funciona com a autonomia

e a estrutura de um centro plenamente organizado, mantendo forte

dependência da capital e de serviços externos.

CONCLUSÃO
PARNAMIRIM
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Os relatos indicam que os principais incômodos não decorrem da ausência

total de atividade ou investimento, mas da forma como esse crescimento impacta

o cotidiano: mais deslocamento, mais custo e maior sensação de insegurança,

sem contrapartida equivalente em serviços e organização urbana.

Nesse contexto, o desafio central está em transformar expansão em

estrutura. O avanço de Parnamirim depende de consolidar sua base urbana —

especialmente em mobilidade, segurança e serviços essenciais — para que o

crescimento deixe de ser fonte de pressão e passe a ser percebido como ganho

real na vida da população.

CONCLUSÃO
PARNAMIRIM
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GRUPO 1
CONSIDERAÇÕES GERAIS
(Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe C2/D)



Os participantes se dividem entre a percepção de piora e de estagnação. Alguns avaliam que
certas coisas estão “menos piores”, mas o sentimento geral é de que permanecem desafios importantes
em saúde, educação e segurança.

“Eu acho que é a questão da saúde, educação, segurança. A segurança não é que tá ruim, tá piorando.”

“Um sistema que até hoje eu não entendo.”

Quatro participantes dependem exclusivamente do atendimento público. Mesmo quem compara
com atendimento privado diz que o serviço muitas vezes não é muito diferente, mas a percepção geral é
de demora e baixa qualidade em parte dos atendimentos.

“O problema é muito sério, uma consulta de rotina, os exames, tipo assim, de seis em seis meses, ou até
de ano em ano…”

GRUPO 1 (Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe C2/D)

CONSIDERAÇÕES GERAIS

24



“Eu já fui atendido por uma menina que estava consultando o Google. Google, né?”

As estradas também são criticadas, sobretudo na comparação com a Paraíba, onde os
participantes afirmam sentir diferença logo na divisa.

“O Litoral da Paraíba já muda, já está duplicado. Já saindo aqui do Natal, já está duplicado. No
Parnamirim mesmo.”

Na visão do grupo, o principal problema é a educação, seguido por saúde e segurança. A
preocupação com a educação aparece associada às dificuldades da rede pública em dar conta das
demandas atuais, especialmente no atendimento de crianças atípicas e na falta de qualidade da rede.

“Saúde. Saúde, porque eu acho que saúde é a base de tudo assim. Saúde, educação.”

GRUPO 1 (Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe C2/D)

CONSIDERAÇÕES GERAIS
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“Porque, por exemplo, se você tiver condições, ah, eu ganho 20 mil por mês, eu vou procurar a melhor
escola particular para poder colocar o meu filho. O público não dá... Então, por isso que eu acho que a
educação, ela deveria ser a base.”

Em Parnamirim, a sensação de insegurança é constante. Os participantes afirmam que a presença
do crime organizado também é sentida na cidade, inclusive com disputas territoriais e medo em
deslocamentos do cotidiano.

“A gente vive uma guerra de facção na rua.”

“Você sai, mas você não tem certeza do que vai acontecer no meio do caminho.”

GRUPO 1 (Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe C2/D)

CONSIDERAÇÕES GERAIS
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Ao mesmo tempo, a cidade aparece como parte de uma dinâmica regional, especialmente em
relação à infraestrutura e ao custo de vida. Os participantes sentem que Parnamirim enfrenta problemas
mais amplos, com serviços limitados e dificuldades estruturais.

“Passando a Paraíba você sente a diferença.”

Na área da educação, os relatos sobre escolas da região reforçam a percepção de precariedade e
falta de estrutura.

De forma geral, a percepção sobre Parnamirim combina custo de vida alto, insegurança,
dificuldades na educação e uma sensação de que a cidade sofre diretamente os problemas mais amplos
do estado.

“Não é bem valorizado. Não é bem remunerado o trabalhador.”

GRUPO 1 (Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe C2/D)

CONSIDERAÇÕES GERAIS
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GRUPO 2
CONSIDERAÇÕES GERAIS
(Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe B2/C1)



A segurança aparece como tema espontâneo e central. Alguns participantes ponderam que a
situação ainda é melhor do que em outros lugares, mas há quem diga que já existem áreas controladas
pelo tráfico em Parnamirim e em cidades do interior.

“Não tem. Não tem tomada de território…”

“Mas a gente já sabe que tem cidades do interior aqui que já estão pagando as facções. Cresceu muito o
interior, né?”

Na visão dos participantes, o principal problema seria a saúde, seguida por segurança e estradas.

“Eu acho que é a saúde pública.”

“Eu acho que a segurança ainda é o que pega mais.”

GRUPO 2 (Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe B2/C1)

CONSIDERAÇÕES GERAIS
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Apesar de apontarem a saúde como principal gargalo no estado, em Parnamirim alguns relatam
experiências relativamente positivas no atendimento, sobretudo nos casos mais simples. O maior
problema estaria nos atendimentos mais complexos e em unidades de maior referência.

“Antigamente que precisava ir muito cedo pra pegar uma ficha, hoje você já vai e marca. Tudo bem que
daqui a um mês a consulta, mas você não precisa mais ficar se arriscando de madrugada pra pegar uma
ficha.”

“O médico passou um monte de exame, eu fiz uma pesquisa, pagaram quase 800 reais só de exame, fiz
tudo de graça. Rapidinho, em uma semana eu recebi tudo e eu fiquei assim, surpresa.”

Em Parnamirim, os participantes convivem com um custo de vida considerado mais acessível do
que em Natal, mas ainda insuficiente para compensar os salários baixos pagos na região.

“…algumas empresas daqui a gente vê que ela não paga tão bem quanto deveria pagar.”

GRUPO 2 (Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe B2/C1)

CONSIDERAÇÕES GERAIS
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Também aparecem comparações frequentes com outros lugares, especialmente quando o tema é
infraestrutura viária. A percepção é de que a diferença para regiões vizinhas fica evidente logo na
estrada.

“Passando a Paraíba você sente a diferença.”

“Então, o problema está aqui.”

Na cidade, a segurança também é um tema sensível. Embora alguns participantes digam que a
situação não chegou ao nível de outros lugares, há menções à presença de áreas controladas pelo tráfico
e à percepção de piora em parte da região.

“Não tem tomada de território…”

“Mas a gente já sabe que tem cidades do interior aqui que já estão pagando as facções.”

GRUPO 2 (Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe B2/C1)

CONSIDERAÇÕES GERAIS

31



Na saúde, Parnamirim é vista de forma relativamente menos negativa do que o cenário estadual,
principalmente no atendimento básico. Ainda assim, os casos mais complexos continuam sendo
percebidos como problema.

“Tudo bem que daqui a um mês a consulta, mas você não precisa mais ficar se arriscando de
madrugada…”

“Fiz tudo de graça. Rapidinho, em uma semana eu recebi tudo e eu fiquei assim, surpresa.”

De forma geral, a percepção sobre Parnamirim combina custo de vida um pouco mais equilibrado,
mercado de trabalho com salários baixos, problemas de infraestrutura e uma segurança que preocupa,
mesmo quando comparada favoravelmente a regiões mais críticas.

“A gente perdeu muito a qualidade de vida.”

GRUPO 2 (Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, PARNAMIRIM de classe B2/C1)

CONSIDERAÇÕES GERAIS
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x.com/TravessiaE

CONTATO

+55 11 3564.3212

ESCRITÓRIO CENTRAL 
São Paulo

Inter Offices Moema

Av. Rouxinol, 84, 3º Andar - Salas 35 e 36
Moema - São Paulo - SP - Brasil

www.travessiapesquisas.com.br

www.instagram.com/travessiapesquisas/




